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O projeto de Estágio e Extensão Clinic@rte, financiado pela Pró-Reitoria de Extensão, é desenvolvido junto ao Departamento de Psicologia Clínica  da UNESP e a ênfase Políticas Públicas e Clínica Crítica, do campus da UNESP de Assis. Tal projeto realiza atendimentos clínicos individuais de pessoas cujo sofrimento esteja ligado à vitimização homofóbica e à sexualidade. Estes atendimentos são realizados na clínica escola do curso (Centro de Psicologia e Pesquisa “Drª Betti Katizenstein” – CPPA). Para tal, pauta-se em teóricos pós-estruturalistas dos Estudos Queer, Culturais e Filosofia, articulados a um enquadre psicanalítico. Nossa prática compreende a subjetividade como construção em processo e enfatisa a (des)construção das identidades em suas relações com os marcadores sociais de diferença e a heteronormatividade compulsória. Assim, temos o intuito de desconstruir estigmas e estereótipos socialmente produzidos e institucionalizados a partir das normatividades de gênero e sexualidade. Pretendemos aqui apresentar o relato de como, em supervisão, lidamos com duas questões que nos causam inquietações: o sigilo e a ética relativamente ao atendimento dos pacientes que nos procuram. Isto porque, muitos dentre estes pacientes são LGBT (lésbica, gay, bissexual, travesti, transexual e transgênero) e têm amigos em comum que são atendidos pelos estagiários em formação ou são amigos ou namorados destes. Esta situação de “guetificação” criada pela homofobia e redimensionada pelo contexto de cidade do interior, facilita os encontros frequentes e estabelecimento de relações de amizade entre estas pessoas. Assim, não é incomum que um paciente que seja atendido por um estagiário seja namorado ou namorada de um outro paciente atendido por outro terapeuta em formação; ou ainda, que o terapeuta em formação seja amigo/namorado de um paciente atendido por um colega. Isso acarreta situações inusitadas, como por exemplo, encontros em bares, festas em chácaras ou casa de amigos, dentre outras. E, nessa configuração, o terapeuta em formação e seu paciente encontram-se interpelados por dilemas éticos que se impõe à relação terapêutica. Tratam-se de situações que interpelam o grupo a se reposicionarem a respeito da estética, isto é, do setting, da política do tratamento, da transferência, da ética e do sigilo,  forçando estes conceitos ao limite. A teoria lacania nos ensina que o setting clínico não se limita a um espaço físico. Outrossim, constrói-se a partir de posições discursivas. Logo, a “moldura” analítica não faz a clínica, pois esta é referendada na transferência de saber dirigida ao inconsciente, ou seja, ao “que não se sabe”, a um saber que precisa ser construído na relação dialógica. E é justamente esse “dilema” que se apresenta no espaço de formação deste estágio: como lidar com o “saber” conhecido que o terapeuta sabe sobre o paciente atendido por outro terapeuta, ou o saber de um paciente sobre o terapeuta? Como lidar com os “saberes” advindos de laços de amizade, de solidariedade, construídos no território do “gueto” com os saberes construídos clinicamente? Até que ponto estes saberes “alheios” ao saber clínico seriam “interferências” dissonantes ao saber a ser construído clinicamente? Tratam-se destas problematizações ético-estética-políticas ligadas à clínica que narraremos nesta apresentação. 
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